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O Natal do Senhor 
Estamos nesta época do ano, que apesar de fria e com pouco sol, 

convida-nos a reflectir e debruçar nesse grande mistério, o nascimento 
de Jesus. Uma época que convida a melhorar as nossas atitudes, 
apelando à generosidade e também à união familiar, seguindo o 
exemplo da Sagrada Família de Belém. 

Estes exemplos são seguidos por muitos dos nossos familiares, 
mesmo que inconscientemente, estão a reunir-se em família, num acto 
de tradição, que diga-se, é salutar. 

Para nós acólitos, que participamos na Liturgia dominical, sabemos 
que o Natal é mais que uma simples tradição. É contemplar a família de 
Belém, dar graças ao Senhor por tamanho dom, escutar a actualidade da 
mensagem que os anjos transmitiram aos pastores e seguir o caminho 
que Jesus nos indicou. Dessa forma o Natal faz todo o sentido e se fora 
das nossas igrejas, há uma enorme agitação, como se fosse Natal, com 
as ruas iluminadas, com listas de compras, nós só o viveremos 
alegremente no tempo correcto. 

Da estrela que brilha sobre Belém, brota uma luz de alegria, uma 
luz de esperança, uma luz de amor, uma luz para o mundo. Como 
acólitos, no nosso serviço junto do altar do Senhor, transpareça essa 
mesma luz, que nos faça participar activa e frutuosamente, levando 
também as nossas comunidades a contemplar melhor tão grande 
mistério.  

«Vamos a Belém, para vermos o que aconteceu e que o Senhor nos 
deu a conhecer» (Lc 2, 16) 

José Eduardo 

-  
 
 
  

Ano Pastoral 2008/9 
- Janeiro: 
11 – Peregrinação de Acólitos à Igreja Jubilar de São Paulo, 15 horas 
Igreja de S. Paulo, junto ao Cais do Sodré, Presidida por D. Anacleto  Oliveira 

- Fevereiro: 
21 a 24 - Encontro de Formação/Retiro - Serra da Estrela 

As pré-inscrições terão de ser feitas até 31 de Dezembro e confirmadas até dia 
31 de Janeiro com o respectivo pagamento. Tal como no ano passado está 
aberto à família (cônjuge e filhos) e à possibilidade de ir sexta-feira. Preços: 

Com cartão – 55€ + 15€ (com 6ª f dia 20) crianças <10 anos – 30€ + 10€ (6ª f) 
Sem cartão – 70€ + 20€ (com 6ª f dia 20) crianças <10 anos – 50€ + 15€ (6ª f) 

- Março: 
6 - Reunião de responsáveis, Sé Patriarcal, 21.30 horas 

- Abril: 
25 - XXIX EMA 
As candidaturas para a organização estão abertas até ao dia 31 de Dezembro 

- Maio: 
1 - Peregrinação Nacional a Fátima (PNA) 

- Junho: 
13 - Festa de Santo António 
19 - Reunião de responsáveis, Sé Patriarcal, 21.30 horas 
20/21 - Encontro de Formação para Seniores 

- Julho: 
27 a 31 - Encontro Nacional de Liturgia - Fátima 

Novembro/Dezembro 2008 Nº 98 4ª Série X Ano 0,30€ 

ÓRGÃO  FORMATIVO  E  INFORMATIVO  DO  SDA 
D I R E C T O R :  P A D R E  L U Í S  L E A L  •  E D I T O R :  R U I  A L M E I D A  
DGCS Nº115962 - Depósito Legal 5463/92 - Tiragem: 330 exemplares 

Preço Avulso: 0,30 € • Assinatura Anual: 2 € 
Propriedade e Administração: PATRIARCADO DE LISBOA – SERVIÇO DIOCESANO DE ACÓLITOS 
Mosteiro de São Vicente de Fora – Campo de Sta Clara – 1100-473 Lisboa - Tel: 218810500 

I mp r e s s o  n a  I G R E J A  P A R O Q U I A L  D E  S .  J O R G E  D E  A R R O I O S  
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OS DOIS ADVENTOS DE CRISTO 
Anunciamos o advento de Cristo. Não porem, num só, mas também o 

segundo, muito mais glorioso que o primeiro. Aquele revestiu um aspecto 
de sofrimento; este trará consigo o diadema do reino divino. 

Sucede que quase todas as 
coisas são duplas em Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Duplo é o 
seu nascimento: um, de deus, 
desde toda a eternidade; outro, 
da Virgem, na plenitude dos 
tempos. Dupla também é a sua 
descida: a primeira na 
obscuridade e silenciosamente, 
como a chuva sobre a relva; a 
outra, no esplendor da sua 
glória, que se realizará no 
futuro.  

No seu primeiro advento, 
foi envolvido em faixas e 
deitado num presépio; no 
segundo, será revestido com um 
manto de luz. No primeiro suportou a cruz, sem recusar a sua 
ignorância; no segundo, aparecerá glorioso, escoltado pela multidão dos 
anjos. 

Não nos detemos, portanto, a meditar só no primeiro advento, mas 
vivemos na esperança do segundo. Assim como aclamamos no primeiro: 
Bendito o que vem em nome do Senhor, Exclamamos também no 
segundo, saindo ao encontro do senhor juntamente com os anjos em 
atitude de adoração: Bendito o que vem em nome do Senhor.  

Virá o Salvador, não para ser novamente julgado, mas para chamar a 
juízo aqueles que O julgam. Ele que, ao ser julgado, guardou silêncio, 

lembrará as atrocidades dos malfeitores, que O levaram ao suplicio da 
cruz, e lhes dirá: 

Tudo isto fizestes e Eu calei-me. 

Naquele tempo veio para cumprir o desígnio de amor misericordioso, 
ensinando e persuadindo os homens com suavidade; no fim dos tempos, 
queiram ou não, todos se hão-de submeter ao seu reinado. 

De ambos os adventos fala o profeta Malaquias: Depressa virá ao 
seu templo o Senhor a quem buscais, Isto quanto ao primeiro advento. A 
respeito do segundo diz assim: E o anjo da aliança por quem suspirais. 
Eis que vem o Senhor omnipotente. Quem poderá suportar o dia da sua 
vinda? Quem poderá resistir quando Ele aparecer? Porque Ele virá 
como o fogo do fundidor, como a borrela dos lavadeiros. E sentar-se-á 
para fundir e purificar. 

Escrevendo a Tito também Paulo se refere aos dois adventos com 
estas palavras: Manifestou-se a graça de Deus, fonte de salvação para 
todos os homens, ensinando-nos a renunciar à impiedade e desejos 
mundanos, e a viver num mundo presente com toda a sobriedade, justiça 
e piedade aguardando a bem-aventurada esperança e a manifestação da 
glória do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo. Vê como falou do 
primeiro advento, pelo qual dá graças a Deus, e do segundo, que 
esperamos. 

Por esse motivo afirmamos na nossa profissão de fé, tal como a 
recebemos por tradição, que acreditamos n´Aquele que subiu aos Céus e 
está sentado à direita do Pai e que há-de vir em sua glória para julgar os 
vivos e os mortos, e o seu reino não terá fim. 

Virá, portanto, do alto dos Céus, Nosso Senhor Jesus Cristo. Virá no 
fim deste mundo, em sua glória, no último dia. Será então o fim deste 
mundo criado e o início de um mundo novo. 

Retirado da liturgia das horas Volume I 
Das Catequeses de São Cirilo de Jerusalém, bispo 

(cat. 15,1-3: PG 33,870-874)   (Séc. I) 
Participação enviada por João Alves  


